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Segurança Alimentar 1
O presidente Lula 
reforçou, durante 
a primeira reunião 
do Conselho Na-
cional de Seguran-
ça Alimentar e Nu-
tricional (Consea), 
o compromisso de 
acabar com a inse-
gurança alimentar 
no Brasil até o final 
de seu mandato, 
em 2026. 

Segurança Alimentar 2
Durante a reunião, 
Lula assinou dois 
decretos criados 
para realizar me-
lhorias na promo-
ção da segurança 
alimentar. Um 
deles regulamenta 
o Programa Na-
cional de Cozinhas 
Solidárias, criado 
em julho de 2023, 
com relatoria do 
deputado federal 
Guilherme Boulos 
(PSOL-SP). 

Segurança Alimentar 3
O segundo dis-
põe sobre a nova 
composição da 
cesta básica, ali-
nhada a padrões 
mais saudáveis de 
alimentação e nu-
trição, com a fina-
lidade de garantir 
o direito humano à 
alimentação ade-
quada, no âmbito 
da Política Nacio-
nal de Segurança 
Alimentar e Nutri-
cional. 
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Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Você está com uma 
queixa ortopédica, aguda 
ou crônica, e o médico 
prescreve dez sessões de 
fisioterapia. Você sabe por 
que exatamente dez?

Muitos vão pensar 
porque o convênio só li-
bera dez. Outros, porque 
o mínimo é isso, porque 
o colega dele já está na 
trigésima.

A verdade é que nin-
guém te explica, uns por-
que não tem interesse, ou-
tros porque tem interesse 

em manipular e fazer com 
o melhor retorno monetá-
rio (sim, grana mesmo).

São dez sessões porque 
a semana tem cinco dias 
úteis, que é quando as fi-
sioterapias ambulatoriais 
funcionam. Duas sema-
nas de fisioterapia fecham 
metade do mês, tempo 
suficiente para tomar o 
remédio e melhorar, con-
tinuar com este o resto do 
mês e, então, retornar ao 
médico.

Esse sempre foi  o 

modo correto de tratar a 
maioria das moléstias or-
topédicas. Casos crônicos 
como reumatismo, trau-
mas múltiplos e atletas 
são casos à parte.

O problema é que, sem 
saber isto, o convênio mar-
ca dez sessões: três por 
semana, três semanas e te 
enrola em uma. Só que fa-
zer dia sim-dia não e, não 
se esqueça, ainda traba-
lhar, não dá efeito terapêu-
tico adequado. Vão haver 
vários estudos de fisiote-

rapeutas provando que 
tem efeito, mas na maioria 
dos casos é distorção para 
vender o tratamento ruim 
como se fosse razoável.

E nem vou entrar na 
questão do tempo dos 
aparelhos. Isso é matéria 
para mais de uma coluna.

Se lhe prescreverem 
dez sessões, faça de uma 
vez: marque duas sema-
nas, não falte e retorne 
com o médico. Não fique 
jogando saúde e dinheiro 
fora.

10 FISIOTERAPIAS

Na Metaltork, trabalhadores aprovam banco de 
horas negociado pelo Sindicato

Acordo garante 
melhores 

condições 
frente à lei. 

Sindicato 
chama 

sindicalização 
para reforçar 

luta

Os trabalhadores 
na Metaltork, em 
Diadema, apro-

varam em assembleia no 
mês de fevereiro o banco de 
horas na fábrica. Segundo o 
coordenador de área, João 
Paulo Oliveira, o acordo, 
negociado pelo Sindicato, 
garante melhores condições 
frente à lei do banco de 
horas que é muito ampla e 
insegura.

"Com este acordo, os tra-
balhadores podem solicitar 
horas para ausências por 
motivos particulares e onde 
a lei não garante o abono 
dessas horas. Além disso, 
agora existem critérios para 
a Metaltork solicitar aos 
trabalhadores o pagamento 
de horas negativas".

João Paulo lembrou 
ainda que os avanços 
são conquistados onde a 

organização no local de 
trabalho é maior. “Por 
isso, a sindicalização é 
tão importante. Além de 
mostrar para as empre-
sas a nossa identidade de 
classe, mostra o grau de 
representatividade que o 
Sindicato tem”.

“Além dos acordos co-
letivos, Campanha Salarial, 
Participação nos Lucros e 
Resultados e da organiza-
ção no local de trabalho, 
também temos uma série 
de convênios e serviços que 
beneficiam os trabalhado-
res. Estamos trabalhando 

para ampliar esses benefí-
cios em todas as áreas. Co-
nheça as vantagens e vamos 
avançar na luta”, reforçou. 

Para se tornar associa-
do, acesse smabc.org.br/
sindicalize-se/ ou ligue 
4128-4200 para mais in-
formações.

Agenda A Comissão de Igualdade Racial e Combate ao Racismo do Sindicato convida para reunião hoje, às 9h30, 
no 2º andar da Sede. Na pauta, o embranquecimento dos metalúrgicos nas fábricas, a organização junto aos 
comitês populares e a contribuição do movimento negro nas eleições municipais 2024.
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Na semana do Dia 
Internacional da 
Mulher, celebra-

do amanhã, a “Tribuna 
na Mão” foi realizada na 
Apis Delta, em Diadema. 
A empresa foi escolhida 
por contar com um grande 
contingente de trabalha-
doras. A diretora execu-
tiva do Sindicato, Andréa 
Ferreira de Sousa, a Nega, 
coordenadora do Coletivo 
das Metalúrgicas do ABC, 
reforçou a importância de 
estar na porta da fábrica e 
do diálogo com as compa-
nheiras. 

“A Apis Delta é uma 
fábrica muito repre-
sentativa na nossa ca-
tegoria pelo número 
de mulheres, por isso foi 
importante o Coletivo e a 
direção executiva estarem 
lá esta semana. Neste mês, 
estamos abrindo vários 
canais de escuta com as 
companheiras, em diversas 
empresas da base. Onde ti-
ver espaço, nós estaremos”.

A integrante do Coleti-
vo e CSE na empresa, Va-

“As pautas 
das mulheres 
precisam ser 

discutidas 
todos os dias”

“Neste mês, 
estamos 
abrindo vários 
canais de 
escuta com as 
companheiras, 
em diversas 
empresas da 
base”

MULHERES REFORÇAM ENTREGA DA TRIBUNA NA APIS DELTA

léria da Silva, destacou que 
as demandas das mulheres 
precisam ser discutidas 
diariamente. “Sempre en-
tregamos a Tribuna, mas 
nessa quarta foi diferente, 
por conta da participação 
do presidente do Sindica-
to, da direção executiva 

e do Coletivo. As pautas 
das mulheres precisam ser 
discutidas todos os dias, é 
preciso falar sobre assédio, 
feminicídio, racismo, entre 
outros assuntos urgentes”. 

O coordenador da Re-
gional Diadema, Antonio 
Claudiano da Silva, o Da 

Lua, ressaltou a necessida-
de de lutar juntos. “Preci-
samos valorizar as com-
panheiras e lutar juntos 
para que elas tenham os 
mesmos direitos, possam 
ocupar os mesmos espaços. 
Temos que apoiá-las e estar 
junto em todas as lutas”. 

Empresa em Diadema, que conta 200 trabalhadoras, num total de 305 trabalhadores, 
marcou a “Tribuna na Mão” na semana do Dia Internacional da mulher
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Com medo de 
perder jogadores 
às quartas de final 
por suspensão, 
Fábio Carille irá 
poupar o lateral 
direito Aderlan e 
o meio-campista 
Diego Pituca. 
Ambos têm dois 
amarelos.

Acordo entre 
Corinthians 
e Cacá é por 
empréstimo com 
opção de compra, 
válido até o final 
da temporada. 
Jogador já se 
despediu do 
Athletico-PR, clube 
que defendeu em 
2023.

Com 11 rodadas 
disputadas, o 
argentino Flaco 
López divide o 
posto de artilheiro 
do Paulistão 
com o atacante 
Dellatorre, do 
Mirassol, ambos 
com sete gols 
cada um.

Tribuna Esportiva
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Metalúrgicas do ABC recebem 24,9% a menos que 
homens na base, aponta estudo

A Subseção do Die-
ese do Sindicato 
lançou nesta quar-

ta-feira, dia 6, estudo sobre 
o perfil da mulher metalúr-
gica do ABC com o objetivo 
de apresentar dados sobre 
emprego e remuneração 
média comparada, por 
exemplo. Para essa conso-
lidação foram utilizados 
dados da RAIS (Relação 
Anual de Informações So-
ciais) 2021 e as variações 
mensais do CAGED (Ca-
dastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados) para 
2022 e 2023.

Dentre os muitos pontos 
analisados, a valorização do 
trabalho e a equiparação 
salarial entre homens e mu-
lheres na base ainda é gri-
tante: as mulheres recebem 
24,9% a menos do que os 
homens, o percentual mais 
elevado desde 2014. Segun-
do a pesquisa, entre 2008 
e 2014 é possível observar 
um constante aumento 
dos salários das mulheres e 
redução da diferença entre 
os gêneros. 

Esta trajetória foi inter-
rompida pela crise econô-
mica nos anos de 2015 e 
2016, seguida pela Reforma 
Trabalhista em 2017 e, nes-
tes anos, é possível observar 
menor distância entre os 
salários de homens e mu-
lheres. A partir de 2020, 
ocorre a redução abrupta 
dos salários devido à pan-
demia do coronavírus. 

Participação
Considerando a evo-

lução das mulheres me-
talúrgicas na base em 
relação aos homens, em 
2023 a participação au-
mentou para 17,1%, prin-
cipalmente pela redução da 

Subseção do 
Dieese no 

Sindicato lança 
perfil sobre 

metalúrgicas 
do ABC com 
dados sobre 

emprego e 
remuneração 

média 
comparada

quantidade de homens na 
categoria. Em 2006, a par-
ticipação das mulheres na 
base era de 12,7%. A maior 
parte das metalúrgicas está 
ocupada em São Bernardo 
(10%), seguido de Diade-
ma (5,6%), Ribeirão Pires 
(1,5%) e Rio Grande da 
Serra (0,1%).

O segmento que mais 
emprega mulheres em re-
lação aos homens é a fa-
bricação de equipamentos 
de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos, com 
estimativa de 40,3%. 

Já o segundo é o setor de 
máquinas, aparelhos e ma-
teriais elétricos, com 28,9% 
das metalúrgicas. 

Em números
Em 2023, a base dos 

Metalúrgicos do ABC foi 
estimada em 67 mil traba-
lhadores, sendo 11,5 mil 
mulheres (17,1%). Dentro 
deste universo de traba-
lhadoras, a grande maioria 
(64%) é de mulheres auto-
declaradas brancas (7 mil, 
aproximadamente). Apenas 
19,3% são autodeclaradas 

pardas e 11,5% (1,2 mil) 
não se identificam com este 
critério. Apenas 4,4% das 
mulheres se autodeclararam 
pretas, ante 0,8% amarelas e 
0,1% indígenas.

O emprego das mulhe-
res pretas e pardas está mais 
vinculado às alimentadoras 
de linhas de produção; o das 
mulheres brancas distribu-
ído entre alimentadoras e 
serviços administrativos; 
já as trabalhadoras que se 
autodeclaram amarelas, 
predominam os serviços 
administrativos.

Doe sangue
Para o companheiro Germano Afonso de Carvalho, trabalhador na Fledlaz, em Ribeirão Pires. No Hospital Estadual 

Mário Covas. Rua Dr. Henrique Calderazzo, 321, Paraíso, Santo André. Telefones: 2829-5144/2829-5162. Estacionamento 
gratuito durante a doação. De segunda a sábado, das 7h30 às 12h30, exceto feriado. Atendimento por ordem de chegada 
ou agendamento pelo App Colsan ou site agendamento-colsan.doevidas.com.br/web.

Para Maria de Jesus Leite, tia da companheira Simone Cristina da Silva, trabalhadora da Injetora na Ausus Automotive 
(antiga Dura), em Rio Grande da Serra. Banco de Sangue Mauá. Rua Luís Lacava, 229, Vila Bocaina, Mauá. Atendi-
mento de segunda a sábado, das 8h às 12h30, exceto feriado. Telefones 2564-1200 e 95047-1866. É preciso 30 doadores. 
Para doar sangue, é necessário portar documento oficial de identidade com foto (RG, Carteira Profissional, Carteira de 
Habilitação), tomar o café da manhã, ter entre 16 e 69 anos de idade – sendo que a primeira doação deve ter sido feita 
até 60 anos –, menores têm que vir com os responsáveis legais, pesar acima de 50 kg, estar em boas condições de saúde 
e ter feito tatuagem a mais de seis meses.


